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A ideia de mudança das práticas educativas sem repetição dos 

velhos paradigmas educacionais, pois remodelar o "velho" com 

a simples incorporação de recursos tecnológicos não inclui as 

dimensões humanas e sociais da aprendizagem. O valor desses 

recursos não está neles mesmo, mas no uso adequado que deles 

fazemos na situação específica do ensino de língua estrangeira, 

tendo também por meta o desenvolvimento do letramento 

digital do aluno. (CARVALHO, 2012, p. 152)



 

 

RESUMO 

 

Este trabalho tem por objetivo analisar a prática docente no processo de inserção das 

novas tecnologias no Ensino de Língua Estrangeira na EEEFM Professor Lordão, pois o uso 

de tais recursos tecnológicos torna-se cada vez mais presente em nossa sociedade atual, sendo 

um desafio para os profissionais da Educação em salas de aula. Nesse contexto, essa pesquisa 

está ancorada nas premissas de Shültz (2006) e Estarneck (2010), no que se referem à 

Motivação no Ensino de Língua Estrangeira e em Coutinho (2011) e Carvalho (2012), no que 

se refere ao uso das Tic’s no processo de Ensino- aprendizagem. Posteriormente, Elaboramos 

o estudo dos dados provenientes das análises das respostas dadas pelos docentes às 

proposições abordadas nos questionário, através do aporte teórico apresentado. E no término 

do trabalho, é apresentado as conclusões acerca do uso das novas tecnologias em sala de aula 

pelos professores de LE na respectiva escola. 

 

Palavras-chave: Novas tecnologias; Ensino; Língua Estrangeira. 



 

 

ABSTRACT 

 

This paper aims to analyze the teaching practice in the process of new technologies 

insertion in the Teaching of Foreign Language in high school  Professor Lordão, because the 

use of these technological resources becomes ever more present in our society. Today, it is a 

challenge for Education professionals in classrooms. In this context, this study is based on 

Shültz (2006), Estarneck (2010) , in which relate to Motivation in the Teaching of Foreign 

Language  and Coutinho (2011) , Carvalho (2012) and  Andrade (2011),  in which refers to 

the use of new technologies  in Teaching and Learning process. Later, we present the study of 

the data from the analysis of the responses given by teachers to addressed propositions in the 

questionnaire, using the presented theory. Finally, we presented the conclusions about the use 

of new technologies in the classroom by teachers of Foreign Language in respective school. 

 

Key Words:  New technologies; Teaching; Foreign Language. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Vivemos em plena Era digital, na qual Smartphones, tablets, notebooks e outras 

tecnologias já fazem parte de nosso cotidiano, tornando- se eminente a necessidade de 

dominá-las e adequar seus usos dentro do ambiente educacional, transformando-as não em 

inimigos e sim em ferramentas pedagógicas atrativas e eficientes para um corpo discente 

“antenado” e eufórico por novas formas de aprender os conteúdos das grades curriculares. 

Como afirma Silva (2008): 

 

A educação já passou por diversas tendências pedagógicas em função do contexto 
social da época em que ela se dava. Juntamente com essas tendências surgem novas 

necessidades e recursos, para tanto, o educador deve estar aberto e flexível a 

interpretar essas tendências para atuar sobre essa realidade desfrutando do que ela 

proporciona sem perder o foco na educação. É preciso articular o contexto social da 

geração ao que nela está presente e a ela interessa. (SILVA,2008,p.5) 

 

 

 Dentro desse processo de inserção de novas tecnologias na educação, os 

educadores e educandos devem criar um espaço de colaboração mútua, na qual os docentes 

devem procurar se atualizar, repensar novas metodologias, adaptar velhos processos 

pedagógicos, repaginando-os sob um nova ótica digital, além de excitar em seus alunos a 

vontade de unir o útil do aprender ao agradável do utilizar novas tecnologias em um ambiente 

que antes não eram bem vistas, já que segundo  Tardif (2002, p. 39 ) o professor é “alguém 

que deve conhecer sua matéria, sua disciplina e seu programa, além de possuir certos 

conhecimentos relativos às ciências da educação e à pedagogia e desenvolver um saber 

prático baseado em sua experiência cotidiana com os alunos” . 

    Dessa forma, facilitando o processo de ensino-aprendizado, principalmente dentro 

do cenário do Ensino de Língua Estrangeira, motivando seu alunado. O que nos direciona 

para o objetivo geral dessa pesquisa Analisar a prática docente no processo de inserção das 

TIC’s   no Ensino de Língua Estrangeira na EEEFM Professor Lordão e como isso pode 

motivar  os seus alunos em sala de aula. 

  Portanto, difundir o uso de tais tecnologias na educação é um desafio que  possui 

inúmeras vantagens tanto para o professor quanto para o estudante, já que amplia o leque de 

opções no processo de ensino- aprendizagem de LE, além de tornar as aulas interativas e 

menos  cansativas, fazendo as novas  tecnologias se transformarem em aliados do professor e 

de sua disciplina. Como Moran (2011) corrobora :  
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É um desafio aprender a gerenciar o processo de aprendizagem com alunos 

conectados pela Internet, tanto na educação presencial como na educação a 

distância. Organizações educacionais precisam rever seus processos de 

organização, flexibilizar seus currículos, adaptar-se a novas situações, formar 

seus docentes no gerenciamento da aprendizagem com tecnologias telemáticas. 

(MORAN, 2011, p.2) 

 

 

                No que se refere à organização deste estudo, inicialmente, apresentaremos, como 

fundamentação teórica, inicialmente,  A Motivação no Ensino de Língua Estrangeira  

ancorado nas premissas de   Shültz ( 2006), Estarneck (2010) entre outros e , no que se refere 

ao Uso das Tic’s no Ensino de Língua Estrangeira,  podemos destacar os autores : 

Coutinho (2011), Carvalho (2012) . Após isso, em um segundo momento, estabelecemos a 

relação entre a teoria proposta e a análise dos dados provenientes das análises das respostas 

dadas pelos docentes às proposições abordadas nos questionários, tudo isto no propósito de 

comprovar as hipóteses estabelecidas no início deste, assim como as teorias expostas na 

fundamentação teórica.  

Realizamos uma pesquisa que pode ser definida com um estudo de caso de  cunho 

qualitativo-quantitativo, na qual, segundo Gil (1991), existe uma relação dinâmica entre o 

mundo real e o sujeito, de tal forma que o pesquisador busca compreender, interpretar e 

expressar os fenômenos sociais, revelando, assim, a partir do corpus apreendido, a realidade. 

No que se refere aos objetivos, esta pesquisa define-se como descritivo-explicativa, já que 

abrangeu a caracterização e a identificação dos aspectos  determinaram ou colaboraram para a 

ocorrência dos fenômenos analisados, referentes à temática e ao objeto em discussão.             
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1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. A MOTIVAÇÃO NO ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

 

 Dentro do processo do Ensino de Língua Estrangeira ( LE), faz- se necessário que 

o professor busque constantemente novos recursos metodológicos e educacionais para que 

haja uma aprendizagem significativa de seus alunos. Para que ocorra esse tipo de 

aprendizagem de LE, é fundamental aos docentes compreendam o contexto das comunidades 

com as quais lidam e sugiram ações inclusivas de seus participantes, seus valores e sua cultura 

para o sucesso do aprendizado, motivando- os dentro do processo de Ensino- Aprendizado de 

LE, elaborando, dessa forma, estratégias que impulsionem os educandos a aprender uma nova 

língua.  Sobre a questão motivacional,  Vygotsky (1993) corrobora: 

 
A construção da motivação é um dos pilares para um bom clima da sala de aula. O 

professor tem que conhecer como o aluno aprende e usar de estratégias de ensino 

que lhe dê a sensação de estar conquistando algo importante no ato simples de 

cumprir tarefas que estão de acordo com a sua zona proximal de desenvolvimento. 

(VYGOTSKY, 1993, p. 102). 

 

 

 A motivação é essencial para uma aprendizagem significativa na aprendizagem de 

LE. De acordo com Shültz ( 2006) termo “Motivação” pode ser definido como :  

 

 

Uma força interior propulsora, de importância decisiva. Assim como aprendizado 

em geral, o ato de se aprender línguas é ativo e não passivo. Não se trata de se 

submeter a um tratamento, mas sim de construir uma habilidade. Não é o professor 

que ensina nem o método que funciona; é o aluno que aprende. Motivação está 

ligada ao desejo de se satisfazer necessidades. Uma das necessidades que buscamos 

satisfazer - principalmente crianças, adolescentes e jovens adultos - é a necessidade 

de se explorar o desconhecido. (Shültz  2006, p.1) 

 

Assim, faz necessário que os professores de LE possam fazer surgir nos 

educandos a um verdadeiro desejo de aprender e se empenhar na busca pela a aquisição de 

Língua Estrangeira e motivá- los, já que isso é um dos elementos que pode ser a causa do 

sucesso ou insucesso do processo de ensino- aprendizagem de Língua Estrangeira. Alunos 

amplamente motivados sabem  reconhecer o potencial de LE como fator de inserção em um 

mundo globalizado e cheios de novas possibilidades. Para VYGOTSKY (1993):  
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 A construção da motivação é um dos pilares para um bom clima da sala de aula. O 

professor tem que conhecer como o aluno aprende e usar de estratégias de ensino 

que lhe dê a sensação de estar conquistando algo importante no ato simples 

decumprir tarefas que estão de acordo com a sua zona proximal de desenvolvimento. 

                           (VYGOTSKY, 1993, apud Estarneck 2010) 

 

 Dentro do processo de Ensino e Aprendizagem de Língua Estrangeira, , é 

dividida em dois tipos que facilita o seu entendimento, tanto por parte do professor como por  

parte do Educando: Motivação intrínseca e a motivação extrínseca. 

 A motivação intrínseca é aquela que o educando é motivado pelo próprio ato de 

aprender, pois aquilo para ele é agradável e estimulante. Nesse caso, o índivíduo considera o 

processo de aprendizagem como algo estimado e o ato de aprender o satisfaz  e a  cada novo 

conhecimento, há incentivos  a  prosseguir . O educando parte de um auto - desejo de 

aprender, de alcançar seus objetivos sem  intervenção externa. Aprender uma nova língua se 

torna meta pessoal sem que haja de fato uma intervenção do professor.  

 Já a motivação extrínseca ocorre em virtude de fatores externos, no qual o aluno 

almeja alcançar um objetivo, em virtude de uma necessidade de alcançar, através do sucesso 

na aprendizagem de LE, objetivos situacionais propostos por uma meta social, tal como 

conseguir um intercâmbio ou ser aprovado em uma entrevista de emprego. 

 

 

Figura 1- Taxonomia da motivação humana, conforme Ryan & Deci (2000 a ,2000b) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura1- Taxonomia da motivação humana, conforme Ryan & Deci (2000 a ,2000b) 

 

 

 

 



16 

 

 

Dessa forma, cabe ao professor explorar todas as formas de motivação dentro do 

processo de ensino, principalmente, elaborando atividades voltadas para  ampliar o desejo do 

educando em adquirir de forma significativa a Língua Estrangeira, além de apreciar os 

costumes e valores de outras culturas, como afirma os PCNs de Língua Estrangeira:  

 

 A aprendizagem de Língua Estrangeira contribui para o processo educacional como 

um todo, indo muito além da aquisição de um conjunto de habilidades linguísticas. 

Leva a uma nova percepção da natureza da linguagem, aumenta a compreensão de 

como a linguagem funciona e desenvolve maior consciência do funcionamento da 
própria língua materna. Ao mesmo tempo, ao promover uma apreciação dos 

costumes e valores de outras culturas, contribui para desenvolver a percepção da 

própria cultura por meio da compreensão da(s) cultura(s) estrangeira(s). (PCNs, 

1998, p.37): 

 

 

 Portanto, motivar resulta em um conjunto de fatores que desencadeará em uma 

aprendizagem significativa de LE, no qual estratégias e metodologias de ensino devem visar 

tal objetivo dentro de sala de aula. Além disso, em mundo informatizado e com a inserção das 

tecnologias de comunicação e informação na escola , o processo motivacional transpassa pelo 

seu uso  no Ensino de Língua Estrangeira.  

 

 

 

2.2.    AS NOVAS TECNOLOGIAS E ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

 

 

               2.2.1 As Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação 

 

  

  Ao longo dos anos, o processo de ensino de Língua Estrangeira passou por 

mudanças consideráveis, visando se adaptar aos novos contextos socioculturais. Dessa forma, 

em plena era digital, abre-se um novo aparato de possibilidades de ensino, a partir do 

surgimento de novas tecnologias que também desafia os profissionais da Educação na sua 

inserção em sala de aula.   

 As novas tecnologias digitais, conhecidas por Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC’s) podem ser nomeadas segundo Masseto (2000): 

 

Por novas tecnologias em educação, estamos entendendo o uso da informática, do 

computador, da internet, do CD-ROM, da hipermídia, da multimídia, de ferramentas 
para educação a distância – como chats, grupos ou listas de discussão, correio 

eletrônico etc. – e de outros recursos de linguagens digitais de que atualmente 
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dispomos e que podem colaborar significativamente para tornar o processo de 

educação mais eficiente e mais eficaz. (MASETTO, 2000 apud SILVA, 2008) 

 

 

 Com a introdução das TIC’s no cotidiano das pessoas, houve uma  necessidade de 

readaptação por parte dos envolvidos no processo de Ensino-Aprendizagem, o professor e o 

aluno. Ambos precisaram se readaptar as novas realidades que os cercam, redefinindo seus 

papéis de acordo com Silva (2008, p. 2). Em relação a isso , Coutinho e Lisboa(2011) 

corroboram: 

 

Não basta ao professor ter competências tecnológicas, ou seja, saber navegar na 

Internet ou então dominar habilidades no manuseio de algum software, mas 

sobretudo, possuir competência pedagógica para que possa fazer uma leitura crítica 

das informações que se apresentam desorganizadas e difusas na rede. No que toca ao 

aluno, é imprescindível que possua competências cognitivas necessárias para 

transcender do pensamento elementar e alcançar o pensamento crítico. 

(COUTINHO, 2011, p.10) 

  

  

 O professor passa a agir como mediador, facilitador e motivador do aluno nesse 

processo, tendo que encontrar soluções cada vez mais criativas para o ensino de LE, 

redefinindo seu  papel docente e agregando às praticas de ensino e aprendizagem novas 

formas de aquisição de conhecimento.  

 Salientando que o papel do professor durante todo esse processo de inserção 

dessas ferramentas, requer uma Mediação Pedagógica, no qual o professor se transforma em 

um elo entre o aluno e  a Aprendizagem   . Segundo  Silva (2008, p.4) : 

 

O compromisso do professor é com o desenvolvimento humano para a vida em área 

profissional e social, portanto sua mediação deve explorar os recursos presentes nessa 
realidade para que o indivíduo saiba utilizá-los de maneira consciente, ética, crítica e 

progressiva a fim de exercer efetiva participação em seu meio.(SILVA, 2008, p.4) 

  

 

 O professor passa a ter que adquirir novas habilidades, tal como habilidade 

tecnológica, além de planejar aulas expositivas cada vez mais complexas com o uso das TIC’s 

, de ter que está cada vez mais atento quanto as tendências das Era Digital e  ser mediador da 

aprendizagem  dos alunos. Tantas funções pode se transformar em um desafio crucial para os 

nossos Educadores. 

 

A ideia de mudança das práticas educativas sem repetição dos velhos paradigmas 

educacionais, pois remodelar o "velho" com a simples incorporação de recursos 

tecnológicos não inclui as dimensões humanas e sociais da aprendizagem. O valor 

desses recursos não está neles mesmo, mas no uso adequado que deles fazemos na 
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situação específica do ensino de inglês como língua estrangeira, tendo também por 

meta o desenvolvimento do letramento digital do aluno. (CARVALHO, 2012, p. 

152) 

 

 

 Dessa forma, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) facilitam o 

uso de ferramentas da Web (blogs, wikis, podcasts, etc) que ampliam as possibilidades de 

interação no Ensino de LE e a valorização do aluno como disseminador e construtor do seu 

próprio saber, redefinindo assim os papéis, transformando aprendizes em colaboradores no 

processo de ensino-aprendizagem. Carvalho (2012) corrobora:  

 

Nesse processo, é importante que o professor propicie a interligação entre os saberes 

da sua área de atuação com os demais saberes que são necessários para a formação 

escolar e vida do aluno. O conhecimento passa a ser significativo para o estudante e 

gera, assim, uma descentralização do papel do professor no processo e configura o 

aluno como co-autor da aprendizagem. (CARVALHO, 2012, p.152) 

 

 

   Entretanto, vale salientar que cabe ao professor direcionar, através de ações e 

objetivos pedagógicos bem traçados, como tais ferramentas poderão propiciar de forma 

efetiva uma aprendizagem significativa 

 

 

        2.2.2. As Novas Tecnologias no Processo de Ensino-Aprendizagem de LE 

 

 

 As ferramentas da web, ao favorecer o processo de interação, acaba por 

desencadear uma produção de feedback que antes do surgimento das TICs  era bem  menor e 

com  pouca circulação. Professores podem dar suas opiniões, trocar informações, divulgar 

projetos em blogs e podcasts. Alunos podem trocar experiências com pessoas do mundo todo, 

favorecendo a troca de experiências de cunho linguístico, social e cultural.   

 

Com a presença do computador e da internet no dia-a-dia social essa realidade do 

indivíduo passa a sofrer transformações, assim como o papel de mediador necessário 

ao educador passa a ser requisitado em outro espaço: o espaço virtual ou 

ciberespaço3, característico da modalidade EaD que têm sido utilizada como 
complemento da educação presencial e alternativa, tão eficiente quanto a tradicional, 

para aqueles que têm o tempo e espaço como obstáculos. (SILVA, 2008, p.4) 

 

 

 Assim, cabe ao professor de LE utilizar-se de toda esta interação propiciada  pelas 

novas tecnologias  no espaço virtual e aperfeiçoar e implementar a aprendizagem dos alunos. 

È um leque de possibilidades que as TIC’s trazem para as práticas pedagógicas do Ensino de 
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língua Estrangeira. Como podemos observar na figura abaixo que exemplifica bem os 

benefícios do uso das novas tecnologias no Ensino de LE. 

 

Figura II- Formas de Aprendizagem de LE com as TIC’s 

 

 

 As possibilidades são inúmeras, não há limites para os processos interacionais 

oriundos da rede e das TIC’s e com eles dezenas de estratégias pedagógicas ilimitadas que 

podem ser inseridas no ensino de LE. Entretanto, o papel do professor é de explorar essas 

infinitas possibilitadas no aspecto didático para que sua prática, além de inovadora seja de 

qualidade. 

 

Ou seja, apesar de termos agora espaços riquíssimos propiciadores de interacção e 

partilha de conhecimentos, vai depender da forma e dos objectivos como são 

utilizados o facto de virem a ser espaços de aprendizagem ou, em contrapartida, 

meros espaços de encontros casuais que não possibilitam a criação de uma 

comunidade de aprendentes. (COUTINHO, 2011, p.18) 

 

  

 O trabalho de planejamento se torna cada vez mais fundamental na Era Digital, 

pois o limite entre o sucesso e o insucesso no uso das TIC’s no Ensino de LE apresenta uma 

linha tênue, no qual o ato de planejar por parte do profissional de Educação pode contribuir 

para que sua prática de ensino seja efetiva. Exemplifica a fala de Andrade (2011): 
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As tecnologias vêm para nos proporcionar uma Educação de qualidade, com a 

inclusão digital e a dinamização, no processo de ensino aprendizagem. Há inúmeras 
vantagens quando se usa de maneira organizada e adequada as tecnologias como o 

computador e a internet (ANDRADE, 2011, p.18) 

 

  Andrade (2011) ainda alerta sobre os perigos da falta de organização no uso das 

TIC’c: “Não há aprendizagem significativa se não houver organização e seriedade na 

implantação das novas tecnologias na Educação” A autora  garante que as desvantagens 

aparecerão quando não houver planejamento ou capacitação por parte dos professores 

envolvidos e com isso resultará em alunos sem motivação e pensamento crítico.  

 Dessa forma, podemos afirmar que o professor de LE tem a necessidade de 

dominar as TIC’s e adequar seus usos dentro do ambiente educacional, transformando-as não 

em inimigas e sim em ferramentas pedagógicas atrativas e eficientes para um corpo discente 

antenado e eufórico por novas formas de aprender os conteúdos das grades curriculares, já que 

segundo Coutinho (2011) afirma que: “Importa começar hoje mesmo a mudar as práticas, a 

pensar em formas alternativas de contribuir para a formação de cidadãos responsáveis e 

activos na sociedade da informação, do conhecimento e da aprendizagem”. E ao que se refere 

ao Ensino de Língua Estrangeira, essa necessidade torna-se cada vez mais latente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

2. METODOLOGIA 

 

 

A elaboração desta pesquisa é fundamentada na vertente metodológica qualitativa- 

quantitativa, que permite uma possibilidade de investigação mais abrangente  acerca do tema 

proposto. Tudo isso diante de dados descritivos, observados e analisados, em um determinado 

contexto temporal – espacial. O trabalho descritivo tem caráter essencial em um estudo 

qualitativo-quantitativo, pois é por meio dele que os dados são coletados e posteriormente 

analisados.  

A nossa área de estudo corresponde ao ambiente da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Professor Lordão que está situada à Rua Getúlio Vargas, S/N, Centro, 

Picuí-PB, 58187 000. Possue as modalidades de ensino: PROEMI (Programa de Ensino 

Médio Inovador), Ensino regular e a EJA( Educação de Jovens e adultos) e  atende apenas  

estudantes do nível de Ensino Médio. Atualmente a escola conta com o trabalho de 34 

professores que são fundamentais para o desenvolvimento deste trabalho e atende a cerca de 

750 alunos. 

Essa pesquisa é um estudo de caso de natureza qualitativo-quantitativa, sendo o 

estudo de caso uma tática de investigação que se é elaborada, através do uso de múltiplos 

métodos de recolha e tratamento de dados diante uma ou algumas entidades, sendo pessoas, 

grupos ou organizações (MENDES, 2002). Sobre o Estudo de Caso Gil (1991) ainda afirma: 

 

O estudo de caso é muito freqüente na pesquisa social, devido à sua relativa 

simplicidade e economia, já que pode ser realizado por único investigador, ou por 

um grupo pequeno e não requer a aplicação de técnicas de massa para coleta de 

dados, como ocorre nos levantamentos. A maior utilidade do estudo de caso é 

verificada nas pesquisas exploratórias. Por sua flexibilidade, é recomendável nas 

fases de uma investigação sobre temas complexos, para a construção de hipóteses ou 

reformulação do problema. Também se aplica com pertinência nas situações em que 

o objeto de estudo já é suficientemente conhecido a ponto de ser enquadrado em 

determinado tipo ideal (GIL, 1991, p. 140). 
 

 

No que se refere aos participantes deste estudo, são Professores de Língua 

Estrangeira do Ensino Médio Regular, Inovador e EJA, dentre eles dois professores de Língua 

Espanhola e dois de Língua Inglesa. 

 Para a realização deste estudo utilizamos o uso de um questionário na coleta de dados, 

o que deu embasamento ao nosso estudo que visa analisar a prática docente do professor no 

processo de inserção das tecnologias de informação e comunicação  Ensino de Língua 

Estrangeira na EEEFM Professor Lordão e de que forma tais  recursos  tecnológico pode  

contribuir  para  motivar os aprendizes de LE. 
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 Assim, o tratamento dos dados ocorrerá através da comparação entre os dados 

coletados e a fundamentação teórica existente na área e citada nesta pesquisa. Neste sentido, 

os dados serão tratados de forma descritiva à medida que ao manipular as situações que 

concernem a esta averiguação, realizar-se- á também a descrição dos fatos examinados através 

da análise de dados, na busca de comprovar as teorias expostas anteriormente. 
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3. ANÁLISE DOS DADOS 

 

A presente pesquisa buscou compreender a realidade da inserção das TIC’s no 

ensino de Língua estrangeira na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Professor Lordão e para isso aplicamos um questionário com questões fechadas, o que 

nos possibilitou uma análise mais objetiva dos dados coletados. 

Os participantes dessa pesquisa foram  quatro Professores de Língua Estrangeira 

do Ensino Médio Regular, Inovador e EJA, dentre eles dois professores de Língua 

Espanhola e dois de Língua Inglesa, com  idade entre 20 e 27, no qual três concluíram 

suas respectivas licenciaturas e um deles ainda é um professor em formação. 

Em um primeiro momento, os professores foram questionados sobre a 

importância do uso das TIC’s no Ensino de LE e as respostas apresentadas evidenciaram 

que todos os participantes afirmam que as novas tecnologias apresentam papel de 

destaque dentro do processo de Ensino-aprendizagem. 

 

 

Gráfico 1 – A importância das TIC’s no Ensino de LE 

 

 

 

 

Série1; Sim; 4 

Série1; Não; 0 

Sim

Não

Você considera importante a utilização de novas tecnologias na prática docente 

no Ensino de Língua Estrangeira?  
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Em um segundo momento, questionamos aos professores de LE sobre quais TIC’s 

presentes na EEEM Professor Lordão eram por eles utilizadas e a frequência desse uso e 

observamos que apesar das novas tecnologias na sala de aula serem consideradas um 

desafio para o profissional da Educação, os participantes usam a maioria delas em sala de 

aula.  Carvalho (2012) afirma que: “O valor desses recursos não está neles mesmo, mas 

no uso adequado que deles fazemos na situação específica do ensino de língua 

estrangeira, tendo também por meta o desenvolvimento do letramento digital do aluno”.  

Dessa forma, vimos que o desafio das TIC’s está sendo enfrentado. 

 

 

Gráfico 2 – As TIC’s utilizadas em sala de aula pelos professores de LE 

 

 

Série1; TV; 4 
Série1; 

microssistem; 4 
Série1; data show; 

4 

Série1; DVD; 3 

Série1; laboratório 
de informática; 0 

Série1; tablet; 1 

Série1; lousa 
digital; 0 

Série1; rádio 
escolar; 0 

Quais das ferramentas tenológicas abaixo existentes na escola você 
utiliza em sala de aula? 
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Gráfico 3 – A Frequência de uso das TIC’s em sala de aula pelos professores de LE 

 

 

O Ministério da Educação ( MEC) disponibiliza  algumas Formações Continuadas 

de Professores voltadas para o aperfeiçoamento dos profissionais em Educação no que 

diz respeito a inserção das novas tecnologias de informação e comunicação no Cotidiano 

Escolar, agregado a distribuição de recursos tecnológicos e multimídia nas escolas. De 

acordo com o Portal do MEC (acessado em: 20 de novembro de 2014), podemos citar as 

seguintes formações ofertadas que fazem parte do PROINFO integrado: 

 

 Introdução à Educação Digital (60h) – Este curso almeja contribuir na 

inclusão dos docentes e gestores na Era Digital, preparando-os para o uso do 

Sistema Operacional Linux e da internet. 

 

 Tecnologias na Educação: ensinando e aprendendo com as TIC (60h) – 

Este curso tem o objetivo de disponibilizar subsídios teórico-metodológicos 

práticos para que os profissionais da Educação possa entender o potencial  da 

inserção das TIC’s no processo de Ensino – Aprendizagem. 

 

Série1; Sim; 3 

Série1; Não; 1 

Série1; Talvez; 0 

Com que frequência você utiliza as ferramentas citadas 

anteriormente na sua escola? 
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 Elaboração de Projetos (40h): Visa capacitar professores e gestores escolares 

para que identifiquem a importância das contribuições das TIC’s em sala de 

aula e possam planejar e inserir as mesmas em seus currículos . 

 

 Redes de Aprendizagem (40h): Esta formação visa preparar os professores 

para entenderem o papel da Escola na Era Digital, dando-lhes condições de 

usar as TIC’s no Ensino. 

 

 Projeto UCA (Um Computador por Aluno): Ministrado pelas Instituições de 

Ensino Superior e Secretarias de Educação, Preparam os profissionais da 

Educação para o uso dos programas dos Laptops Educacionais e propor 

projetos para seu uso. 

 

 

Entretanto, a Controladoria Geral da União (CGU) no Relatório de avaliação da 

execução de programas de governo nº 16- Infraestrutura de Tecnologia da Informação para a 

Educação Básica Pública (PROINFO) observou que a falta de capacitação de professores e 

técnicos uso da tecnologia para operar os equipamentos do Proinfo, que deveria ser oferecida 

pelo Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE), atinge pelo menos 9.057 laboratórios urbanos 

e 6.288 laboratórios rurais. Ou seja, mais da metade dos profissionais das escolas beneficiadas 

pelo PROINFO não receberam  nenhum tipo de formação que citamos anteriormente, o que 

podemos observar no gráfico abaixo da própria CGU: 

 

Figura III- Gráfico da CGU sobre capacitação no PROINFO 
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Série1; Sim; 2 Série1; Não; 2 

Sim

Não

Fato que corrobora  a nossa pesquisa , ao  questionarmos  professores de LE se 

haviam participado de alguma Formação Continuada voltada para o uso das Novas 

Tecnologias de Educação como recursos pedagógicos oferecidas pelo MEC, metade dos 

participantes de LE da EEEFM Professor Lordão afirmou que não recebeu nenhum tipo 

de capacitação nessa área, sendo esse um dos empecilhos para um processo de Ensino-

Aprendizagem efetivo com o uso das TIC’s, como corrobora ANDRADE (2011):  

A formação continuada auxilia o profissional, expressamente o professor, a refletir 

sobre seu trabalho, ajudando –o a problematizar sobre seu trabalho, ajudando- o a 

problematizar o mal- estar, a revolta, o desânimo. Quando problematizados, as 

dificuldades podem ser diagnosticadas e posteriormente resolvidas com maior 

consciência e método. (ANDRADE ,2011, p.13) 

 

Dessa forma, torna-se eminente a necessidade de ampliação e da criação de mais 

capacitações voltadas para implantação dessas tecnologias em sala de aula, já que a 

maioria dos profissionais acaba desenvolvendo um ensino mais tradicional ao longo das 

aulas e usando os recursos tecnológicos esporadicamente, como afirma Andrade (2011). 

O gráfico abaixo expressa essa má formação dos profissionais de Língua Estrangeira 

nessa área, o que pode ser um fator determinante para o insucesso das práticas 

pedagógicas voltadas para o Ensino de LE e consequentemente a desmotivação dos 

educandos 

Gráfico 4 – Formação Continuada sobre TIC’s aos professores de LE 

Você participou de algum curso de formação voltado  para o uso 

das Tic’s em Sala de aula 
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Série1; Não as 
considero 

importantes na 
minha prática; 0 

Série1; 
Disponibilidade, 
pois há poucos 

equipamentos e 
vários 

professores; 2 

Série1; 
Insegurança por 

falta de 
formação nesta 

área; 2 

Série1; Estimula 
a preguiça; 0 

Série1; Outro; 0 

Não as considero
importantes na minha
prática

Disponibilidade, pois há
poucos equipamentos e
vários professores

Insegurança por falta de
formação nesta área

Estimula a preguiça

Outro

Além da falta de formação na área de TIC’s e o processo de ensino- 

aprendizagem, questionamos os nossos participantes se haveriam outros fatores que 

fizessem os mesmos não fazer uso das novas tecnologias em suas aulas de Língua 

Estrangeira e o gráfico abaixo exemplifica esse item. 

 

Gráfico 5- Falta de Uso das novas tecnologias educacionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os professores ficaram divididos em dois itens, a falta de formação na área e a 

disponibilidade dos recursos na EEEFM Professor Lordão. O segundo item demonstra 

que muitas vezes o profissional não se utiliza das novas tecnologias em suas aulas, em 

virtude  da falta  ou escassez dessas ferramentas no seu local de trabalho. 

No aspecto motivacional das aulas, após a inserção das Novas Tecnologias de 

Informação e Comunicação, questionamos os participantes desse estudo se era verificado 

nas aulas um maior envolvimento dos alunos , quando tais recursos eram utilizados no 

Ensino de LE e todos os professores foram unânimes em afirmar que os alunos se sentiam 

mais motivados a participar das aulas e atividades propostas quando as TIC’s 

efetivamente estavam presentes , já que segundo ANDRADE (2011, p.15): “As 

vantagens de se utilizar a tecnologia como ferramenta pedagógica é estimular os alunos, 

dinamizar o conteúdo e fomentar a autonomia e criatividade”. Como o gráfico abaixo 

corrobora: 

Porque você não usa (ou usava) as  novas metodologias educacionais? 
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Série1; 1; 3 

Série1; 2; 0 

Série1; 3; 1 

1

2

3

Série1; Sim; 4 

Série1; Não; 0 

Sim

Não

 

     Gráfico 6– Motivação dos alunos em virtude das TIC’s 

 

 

 

 

         

 Por último, indagamos os nossos participantes, se os tablets recentemente entregues 

pelo Governo da Paraíba, através de convênio com o Governo Federal, teria contribuído para 

o ensino de LE na respectiva escola e a maioria dos nossos entrevistados afirmaram que  o seu 

uso é essencial para o Ensino de LE.  

 

          Gráfico 7- O Uso do tablets no Ensino de LE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Motivação dos alunos durante as aulas ministradas com o uso das 

novas tecnologias educacionais 

A distribuição dos tablets para os alunos do 1º ano do Ensino médio na 

sua opinião é: 
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       Podemos avaliar que os tablets distribuídos aos alunos das escola estadual 

Professor Lordão apresenta uma boa aceitação por parte dos profissionais da área de LE, 

sendo considerado um elemento essencial para o ensino. A respeito desses recursos 

tecnológico, como o tablete, Moran (2011) argumenta: 

 

É importante neste processo dinâmico de aprender pesquisando, utilizar todos os 

recursos, todas as técnicas possíveis por cada professor, por cada instituição, por 
cada classe: integrar as dinâmicas tradicionais com as inovadoras, a escrita com o 

audiovisual, o texto sequencial com o hipertexto, o encontro presencial com o 

virtual. (MORAN 2011, p.5) 

 

Portanto, o uso das novas tecnologias com práticas pedagógicas eficazes por parte 

dos professores de LE da Escola Professor Lordão estão contribuindo para uma maior 

motivação por parte dos alunos da respectiva escola e uma realidade que a cada dia é 

construída no ensino de LE. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Observou-se nessa pesquisa que os professores de Língua Estrangeira da EEEFM 

Professor Lordão estão, a partir da inserção das Tecnologias de Informação e 

Comunicação nas suas práticas pedagógicas, construindo uma realidade mais motivadora 

dentro de suas salas de aula.  Nessa perspectiva, Silva (2008) corrobora:  

 

O compromisso do professor é com o desenvolvimento humano para a vida em área 

profissional e social, portanto sua mediação deve explorar os recursos presentes 

nessa realidade para que o indivíduo saiba utilizá-los de maneira consciente, ética, 

crítica e progressiva a fim de exercer efetiva participação em seu meio. (SILVA, 

2008, p.4) 

 

Entretanto, é notável que as formações continuadas voltadas para a área das TIC’s 

na sala de aula precisam ser aperfeiçoadas, ampliadas e constantes para que atendam os 

velhos e novos profissionais que enfrentam o desafio das novas tecnologias no cotidiano 

escolar. Demo afirma que:  

 

Temos que cuidar do professor, porque todas essas tecnologias só entram bem na 

escola se entrarem pelo professor, ele é a figura fundamental. Não há como 

substituir o professor. Ele é a tecnologia das tecnologias, e deve se portar como tal 

 (DEMO apud ANDRADE, 2011, p.16)   

 

È notável que as novas tecnologias de informação e comunicação são ferramentas 

eficazes para um ensino inovador, prática de inclusão e de motivação no processo de 

Ensino- Aprendizagem, mas o professor ainda é a peça  chave para esse processo, como 

já afirmava Andrade ( 2011):  

 

Continuaremos a ensinar e a aprender pela palavra, pelo gesto, pela emoção, pela 

afetividade, pelos testos lidos e escritos, pela televisão, mas agora também pelo 

computador, pela informação em tempo real, pela tela em camadas, em janelas que 

vão se aprofundando as nossas vistas.(ANDRADE, 2011, p.14) 

 

Dessa forma, caberá aos professores de LE da EEEFM Professor Lordão captarem 

todo o potencial envolvido nas mesmas, possibilitando que o Ensino de LE não seja 
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desmotivador e tradicional e que possa fazer os alunos compreender a importância de 

adquirem uma língua estrangeira.  

Para concluirmos, sugerimos aos professores de LE da rede estadual, o uso do 

tablet, já que foram entregues para 52 mil alunos e 9 mil professores da rede, em  especial 

para os que estão no 1º ano do ensino médio, isso apenas no estado da Paraíba (Fonte: 

UOL Educação)  e pode ser uma dessas ferramentas facilitadoras do processo de Ensino-

Aprendizagem de LE,  já que com ele, o professor pode ampliar ou substituir os 

conteúdos escritos no quadro negro por arquivos digitais, economizando tempo, recursos 

didáticos e transformando a sala de aula em um espaço atrativo e funcional para os 

alunos, através de jogos, e-books, programas educacionais e aplicativos tais como o 

duolingo, BAbbel ,Busuu etc. 
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APÊNDICE A- QUESTIONÁRIO 

 

1. DADOS PESSOAIS  

Idade: _______ anos  

Tempo de atuação em sala de aula: ________anos  

Formação de graduação no curso de 

____________________________________________________  

Formação de graduação concluída em ___/____/______ (indicar a data)  

Tem formação de pós-graduação? ____________________________________(indicar a data 

e curso)  

Em quantas escolas dá aula? ______________________  

Série(s) em que dá aula atualmente: ________________  

Disciplina(s) em que já deu aula: 

___________________________________________________ 

 

 2) Você considera importante a utilização de novas tecnologias na prática docente no Ensino 

de Língua Estrangeira? 

(  ) Sim                       (  ) Não               (  ) Não sei 

 

3) Quais das ferramentas tecnológicas abaixo existentes na escola você utiliza em sala de aula? 

(  ) TV 

(  ) Microssistem 

(  ) Projetor de Imagem 

(  )DVD 

(  ) Laboratório de mídia 

(  ) Tablet 

(  ) Laboratório de informática 

(  ) Lousa digital 

(  ) Rádio escola 

 

4) Com que frequência você utiliza as ferramentas citadas anteriormente na sua escola? 

(  ) de 1 a 3 vezes por semana 

 (  ) 1 a 3 vezes por mês  

(  ) não utilizo 

5)  Porque você não usa (ou usava) as  novas metodologias educacionais? 

 

(  ) não as considera importantes na minha prática 

(  ) disponibilidade, pois há poucos equipamentos e vários professores que precisam deles ao mesmo 

tempo 

(  ) insegurança por falta de formação nesta área 

(  ) estimula a preguiça de ler e escrever 

(  ) outro:_________________________________________________________________ 

 

6) A Motivação dos alunos durante as aulas  ministradas com o uso das novas tecnologias educacionais: 

(  ) Melhora                     (  ) É a mesma            (  ) Piora 

 

7) A distribuição dos tablets para os alunos do 1º ano do Ensino médio na sua opinião é: 

(  ) Essencial para o Ensino de LE 

(  ) Indiferente para o Ensino de LE 

(  ) Perda de recursos 

 

8) Você participou de algum curso de formação voltado  para o uso das Tic’s em Sala de aula?  

(   ) Sim , Qual(is)? __________________________ 

(   ) Não 
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